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BRILASA BRITAGEM E LAMINAÇÃO DE ROCHAS S/A CNPJ n.º 04.134.540/0001-19 Relatório do Conselho de Administração Srs. Acionistas. Cumprindo determinações legais e 
estatutárias, oferecemos a apreciação e julgamento dos senhores acionistas, os atos e contas relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2012. As origens e aplicações de recursos 
obedeceram às convenções sociais e cronogramas estabelecidos FINAM - Fundo de Investimento da Amazônia. Agradecemos aos senhores acionistas pela confiança depositada nesta administração, e 
colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos necessários. Ananindeua(PA), 31 de dezembro de 2012. 

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 Demonstração do Res. do Exerc. em 31/12/12 DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA EM 31/12/2012 
Ativo 2011 2012 Passivo 2011 2012 Discriminação 2011 2012 Discriminação 2011 2012 

At. Circ.(N1)  14.003.146,34 17.965.149,80 Pass. Circ.   7.629.285,33 9.448.714,63 Rec. B. das Ven. 18.907.542,39 14.822.615,65 1. Rec. Operacionais -1.117.386,59 -5.200.159,17 
Disponível 1.014.799,87 457.406,65 Fornecedores 3.459.657,50 3.228.250,35 Vendas de Export. 0,00 0,00  1.1 (+)Rec. de vend. 18.907.542,39 15.547.133,85 
Caixa - - Cont. Social a Recolher 111.069,33 116.652,87 Vendas P. Rev. de Merc. 17.617.072,15 13.464.880,91  1.2 (-) Pag. a fornc. 12.491.291,26 9.312.444,25 
Bac c/mov. 1.014,799,87 457.406,65 Impostos a Recolher 99.132,28 219.410,83 Vendas de Serv. 1.290.470,24 1.357.734,74  1.3 (-) Pag. de sal.+ eng. 3.847.269,36 3.680.244,81 
Créditos 623.480,09 610.954,02 Contas a Pagar 26.559,77 56.142,56 Deduções    1.4 (-) Pag. de despesas   
Clientes 140.400,14 112.619,76 Prov. p/I.R. e CSLL 268.079,09 87.572,54 das Vendas 5.297.801,79 3.624.414,31        /custos 592.410,96 3.972.898,52 
Imp. Recup 41.782,70 22.702,73 Divid. obrigatórios 381.097,56 381.097,56 Icms/Pis/Cofins/    1.5 (-) Pag. de Impost. 3.093.957,40 3.781.705,44 
Val. Mobiliários 200.000,00 460.000,00 Empréstimos   Iss/Devoluções 5.297.801,79 3.624.414,31 2. Recs. de Financ. 1.703.786,13 4.468.290,91 
Ant-I.R-Cont.Soc. 196.998,07 ,00 Bancários 3.283.689,80 5.359.587,92 Receita Líquida     2.1 (-) Pag. de Emp. 1.157.434,12 4.589.978,06 
Adiant.Salários 1.285,02 ,00 Passivo não   das Vendas 13.609.740,60 11.198.201,34  2.2 (+) Emp. Tomados 2.636.223,15 9.414.516,18 
Adiant. Fornec 43.014,16 15.631,53 Circulante 3.062.814,44 4.764.065,70 Cust. Prod. Ven. 9.484.857,37 7.342.252,42  2.3 (-)Ju. Pg.-Rec./Financ. 224.997,10 356.247,21 
Estoque (N1)  12.364.866,38 16.896.789,13 Cred./Dev-   Custo de Mercadoria   3. Rec. de Invest. 38.677,34 -113.801,96 
Estoques 12.364.866,38 16.896.789,13 Pessoas Lig. 512.139,12 1.605.779,12 n/Produção 1.330.817,78 807.531,95  3.1 (-) Compras de Imobil. 96.322,66 113.801,96 
AT.Ñ CIRC.(N2) 16.443.467,43 15.754.776,92 Rec. antecipados 2.550.675,32 3.158.286,58 Cust. c/ Revenda 6.048.064,28 4.236.251,05  3.2 (+) Rec. p/Ven.de Ativo/   
Emp.Comp/Consorcio 96.789,56 96.789,56 Patrimonio   Cust. c/Prod.+ Enc.     2.105.975,31 2.298.469,42         ñ operacional 135.000,00 0,00 
Investimentos 16.268,74 16.268,74 Líq. (N.3) 19.754,514,00 19.507.146,39 Lucro Bruto   4. Sld. do cx. Gerado (1+2+3) 625.076,88 -845.670,22 
Aplicações em   Capital Social 19.365.295,93 19.365.295,93 Operacional 4.124.883,23 3.855.948,92  5. (+) Saldo do caixa    
outras Cias   13.211,44 13.211,44 Res. de Capital 1.657.430,81 1.657.430,81 Desp. Gerais 7.738.831,20 3.906.315,28 em 31/12/2011 589.722,99 1.214.799,87 
Correção Monetária   Res. p/ aum. de Cap. 1.657.430,81 1.657.430,81 Despesas    6. = Sld. do cx. em 31.12.2012   
IPC/90 3.057,30 3.057,30 Res. de lucros 2.470.150,84 2.470.150,84 Adm.+ Enc. 5.913.803,33 2.068.168,74  (inclus. vl. Mobiliário) 1.214.799,87 369.129,65 
Imobilizado 12.242.129,79 12.354.275,90 Reserva legal 161.568,33 161.568,33 Desp.Tributárias 224.962,26 232.226,35 DEMONSTRAÇÃO DO VALOR 
Máquinas   Res.p/ aum.de Cap. 495.592,28 495.592,28 Desp. Financeiras 830.917,40 71.153,84 ADICIONADO EM 31/12/2012 
e Acessórios 4.315.926,07 6.787.960,69 Reserva de    Desp. c/ Vendas 769.148,21 733.929,73 Discriminação 2011 2012 
Veículos 934.442,84 1.339.338,89 lucros Anteriores 1.812.990,23 1.812.990,23 Desp. de Amort. 0,00 800.836,62  1. Receitas 19.051.205,87 14.811.895,47 
Móveis e Utens./   Outras Contas (3.738.363,58) (3.985.731,19) Luc. Operac. Líq. -3.613.947,97 -50.366,36  1.1 Vendas de Merc.    
Computadores 341.041,75 344.423,45 Prejuízo Acumul. (3.738.363,58) (3.985.731,19) Rec. Financ./ñ operc. 143.663,48 -10.720,18       e Ser. Liquidas 18.907.542,39 14.822.615,65 
Ferramentas 20.431,40 37.064,50 T. DO PASSIVO 30.446.613,77 33.719.926,72 Receitas Financeiras 8.663,48 -10.720,18  1.2 Não Operacionais 143.663,48 -10.720,18 
Inst. Elétricas 458.833,42 608.222,39 Dem. de Lucros ou Prej. Acum. em 31/12/12 Receitas não     2. Ins. Adq. de terc. 9.484.857,37 7.342.252,42 
Terrenos 44.875,71 2.276.925,87 Discriminação 2011 2012 Operacionais 135.000,00 0,00  2.1 C. das Merc. Revend. 9.484.857,37 7.342.252,42 
Prédios 483.320,85 3.239.761,63  Saldo anterior 0,00 0,00 Result. do Exerc. Antes    3. Vl. Adic. (1-2) 9.566.348,50 7.469.643,05 
Obras em And. 1.666.686,31 1.666.686,31  Luc./Prej. do Exerc. -3.738.363,58 -247.367,61 das Provisões -3.470.284,49 -61.086,54  4. V. Ad. Liq. a dist.(3) 9.566.348,50 7.469.643,05 
Reav. do Ativo 5.872,816,33 ,00  (-)Lucro Acumulado   Prov.p/I.R. e Cap.Soc. 268.079,09 186.281,07  5. Dist. do Val. Adic. 9.566.348,50 6.668.846,43 
Dep. Acum. -4.060.324,29 -4.060.324,29  Transf. p/ reserv. 0,00 0,00 Res. do Exercício     5.1Pes.e eng+adm+Trib. 6.138.765,59 2.300.435,09 
Correção Monet.    Prejuízo Acumulado -3.738.363,58 -247.367,61 após Provisões -3.738.363,58 -247.367,61  5.2 Despesas vendas 769.148,21 733.929,73 
IPC/90 2.078,881,48 ,00  NOTAS EXPLICATIVAS- A Brilasa-Britagem e   Dest. do Result. -3.738.363,58 -247.367,61  5.3 Imp. Ded. das Ven. 5.297.801,79 3.624.414,31 
Leasing / Veíc. 85.197,92 85.197,92  Laminação de  Rochas S/A.  é  uma  sociedade  Reserva     5.4 Despesas    
Consórcio ,00 29.018,54  anônima de capital   fechado  com    o  Capital Legal 0,00 0,00        Financeiras 830.917,40 71.153,84 
Intangível 4.088.279,34 3.287.442,72  Autorizado    de  R$ 19.365.295,93  dividido Divid. Obrigatórios 0,00 0,00  5.5 I.R. e Contrib. Soc. 268.079,09 186.281,07 
Desp. Pre-Oper. 613.246,22 613.246,22  em   8.000.000     ações         ordinárias     e Luc/Prej do Exerc. -3.738.363,58 -247.367,61  5.6 Luc. ret./prej. do ex. -3.738.363,58 -247.367,61 
Var.Mon.Deb. 7.395.120,16 7.395.120,16  21.000.000 ações preferenciais nominativas e   Luc. / Prej. por Ações 0,08 0,08  6.T. do Vl. Adic. Dist. 9.566.348,50 6.668,846,43 
Amort. Acum. -4.136.281,29 -4.937.117,91  sem  valor  nominal são autorizadas  pelo  FINAM. Para o período a  que MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO em 31/12/2012 
Cor. Mon. IPC/90 216.194,25 216.194,25  se refere as demonstrações contábeis não houve aumento  do   número Contas Sld. 31/12/11 Const. Lucro Res. + Transf. Sld. 31/12/12 
T. DO ATIVO 30.446.613,77 33.719.926,72  de ações em circulação. As Demonstrações Financeiras    deste Balanço Cap. Real. 19.365.295,93 0,00 0,00 19.365.295,93 
foram elaboradas conforme a Lei 6404/76 e    MP 449/08,   abrangendo   os    padrões contábeis   e     os  princípios   Res.Cap. 1.657.430,81 0,00 0,00 1.657.430,81 
geralmente aceitos    pela  contabilidade.  Nota 01 – Os  estoques    foram   considerados   ao    seu   preço   efetivo Res. de Luc. 2.470.150,84 0,00 0,00 2.470.150,84 
de custos  já excluída parcela do   ICMS. Nota 02 - O Ativo não Circulante  continua  sofrendo  redução  no  exercício Prej. Acum. -3.738.363,58 -247.367,61 0,00 -3.985.731,19 
 de 2012 a redução R$ 490.519,84 ainda proveniente  da  aquisição e   amortizações   da  correção  das  debêntures Total 19.754.514,00 -247.367,61 0,00 19.507.146,39 
conf. MP nº 2058/00 c/c MP 2199/01. Nota  03  –  O Patrimônio Líquido está demonstrado detalhadamente no quadro de Mutações.  As Demonstrações Financeiras foram elaboradas conforme 
documentos apresentados ao Contador. Ananindeua – Pa, 31 de Dezembro de 2012. Ivan Palmeira Anijar – Diretor - CPF 048596182-20, Vânia Anijar Fragoso Rei – Membro CPF 592.269.352-20, 
Ruth Steiner Larrat, Contadora - CPF. 575.236.902-97 - CRC/PA 11008/O - 6. RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS. Aos Acionistas e 
Administradores da BRILASA-BRITAGEM E LAMINAÇÃO DE ROCHAS S/A. 1–Examinamos as demonstrações contábeis da companhia BRILASA-BRITAGEM E LAMINAÇÃO DE ROCHAS S/A, 
que compreendem o Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2012, a as respectivas  demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações contábeis 2.  A administração 
da companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Responsabilidade dos Auditores Independentes 3. Nossa responsabilidade é de expressar uma opinião sobre essa demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e  internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com objetivo de 
obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevantes. 4. Uma auditoria envolve a execução de procedimento selecionados para obtenção de evidencia a 
respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 
relevante das demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações contábeis da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstancias, mas não para fins de expressar uma opinião 
sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das praticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas 
pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjuntos. 5. Acreditamos que a evidencia de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Opinião sobre as demonstrações contábeis 6. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia BRILASA- BRITAGEM E LAMINAÇÃO DE ROCHAS S/A em 31 de dezembro de 2012, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as praticas contábeis adotadas no Brasil. Belém, 18 de abril de 2013. TADEU MANOEL RODRIGUES DE ARAÚJO - CONTADOR 
CRC-PA 002671/O-3 AUDITOR INDEPENDENTE. 

 


